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ARTIGO
MAIO ROXO E AS DOENÇAS 

INFLAMATÓRIAS INTESTINAIS

Cidade

Escola Técnica Estadual de 
Tangará inicia campanha 
de descarte de eletrônicos

FAÇA SUA PARTE PELO MEIO AMBIENTE!

Quer jogar fora seu 
lixo eletrônico e não 
sabe onde? A Escola Téc-
nica Estadual de Tanga-
rá da Serra, vinculada 
a Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, lançou uma 
campanha de descarte 
adequado para resíduos 
eletrônicos.

A campanha iniciou 
nesta segunda-feira, dia 
6 de maio e o trabalho 
de recolhimento des-
ses materiais segue até 
o próximo dia 20 deste 
mês. “Esta é uma oportu-
nidade única para você 
se livrar de seus eletrô-
nicos usados de forma 
consciente e responsá-
vel, contribuindo para 
a preservação do meio 
ambiente e para o desen-
volvimento sustentável 
de nossa comunidade”, 
afirma a Coordenadora 
de Integração Escola e 
Comunidade da Escola 
Técnica Estadual de Tan-
gará, Aline Azevedo, ao 
explicar como funciona-
rá a campanha.

Campanha iniciou 
nesta segunda, 
dia 6, e segue 
até 20 de maio

Descarte adequado para resíduos eletrônicos

“Você pode participar 
de duas maneiras sim-
ples e convenientes”, 
completa.

Aqueles que puderem, 
os eletrônicos a serem 
descartados podem ser 
levados diretamente na 
Escola Estadual 29 de 
Novembro. Haverá uma 
caixa disponível na re-
cepção da escola, ao lado 
da secretaria escolar, 
para receber os disposi-
tivos eletrônicos, como 
celulares, computado-
res, tablets, baterias, fios 
em geral, impressoras, 
lanternas, controles, fo-
nes de ouvido em geral, 
alto falantes, televisões 
de tubo e de plasma, cai-
xas de som, cartuchos de 
tinta ou tonner, controles 
remoto, aparelhos de cor-
tar cabelo, aspiradores de 
pó, DVD, mouse, roteador, 
scanners, teclados, telefo-
nes com fio e sem fio, cal-
culadoras de bolso e mesa, 
notebooks, entre outros, e 

garantir que sejam recicla-
dos de forma adequada.

Ainda, se não puder le-
var seus eletrônicos até a 
escola, é possível solicitar 
a coleta desse material em 
sua empresa e/ou residên-
cia. “Basta ligar ou enviar 
um WhatsApp para o nú-
mero 06599616-5611 e 
agendar um horário para 
que a equipe da Escola 
Técnica Estadual possa 
buscar os materiais dire-
tamente em sua empresa 
ou residência. É fácil, con-
veniente e ajuda a manter 
nosso ambiente limpo e 
saudável”, explica.

Ao término da campa-
nha, todos os materiais 
recolhidos serão selecio-
nados e encaminhados ao 
Programa Recytec, que 
faz o reaproveitamento 
desses resíduos. O proje-
to recondiciona os mate-
riais eletrônicos usados, 
transformando em novos 
equipamentos e doando 
para organizações sem 
fins lucrativos.

“Não perca esta oportu-
nidade de fazer sua parte 
pelo meio ambiente e pela 
comunidade! Junte-se a 
nós na Campanha de Des-
carte de Eletrônicos da 
Escola Técnica Estadual e 
faça a diferença hoje mes-
mo. Contamos com sua 
participação!”. (Com in-
formações da Assessoria)

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Estamos no “Maio Roxo”, período de conscientização a respeito 
de doenças inflamatórias intestinais (DII). O auge da campanha 
é o Dia Mundial das Doenças Inflamatórias Intestinais, lembrado 
em 19 de maio.
As doenças inflamatórias intestinais incluem dois tipos diferentes 
de inflamação intestinal crônica, que são a doença de Crohn e a 
retocolite ulcerativa. A principal diferença entre as duas doenças 
é o local em que acontecem.
A doença de Crohn é uma inflamação crônica que pode acontecer 
em qualquer parte do tubo digestivo. Ela é mais comum na par-
te inferior do intestino delgado e intestino grosso. Já a retocolite 
ulcerativa é uma inflamação que ocorre na mucosa do intestino 
grosso, acompanhada de diarreia crônica com sangue e anemia.
Os sintomas mais comuns para as DIIs são a diarreia, com pus, 
muco ou sangue, cólicas, gases, fraqueza, perda de apetite e febre.
De acordo com a Sociedade Brasileira de Coloproctologia (SBCP), 
a DII acomete o adulto jovem, entre 20 e 40 anos de idade e, de-
pois, em um segundo pico, entre os 60 e 70 anos, mas pode aco-
meter qualquer faixa etária.

Assim como a retocolite ulcera-
tiva, o diagnóstico da doença de 
Crohn é feito por um exame de 
colonoscopia com biópsia, além 
de outros exames como tomo-
grafia computadorizada, resso-
nância magnética e exames la-
boratoriais.
O tratamento pode ser realizado 
tanto com medicação, quanto 
com cirurgia. Em alguns pacien-
tes é necessário o uso de esto-
mas, que são bolsas coletoras de 

fezes. Além disso, também uma alimentação balanceada.
A causa do distúrbio é multifatorial. Abrange desde fatores gené-
ticos até o sistema imunológico extremamente amplificado, mi-
crobiota (conjunto de bactérias, vírus e fungos que fazem parte do 
corpo humano) alterada, além de fatores externos, ou ambientais, 
como conservantes químicos, poluição, estresse, alimentos trans-
gênicos, tabagismo. Fatores a que nós somos expostos no nosso 
dia a dia e que trazem um agravamento, na medida em que o país 
se desenvolve e se industrializa.
Como se trata de uma doença autoimune, o importante é ter o 
diagnóstico precoce, uma vez que as doenças oscilam entre perí-
odos de crise e de acalmia, ou calmaria. Esse tempo é individual 
em cada paciente. Muitos têm a doença, os sintomas, e depois 
ficam bem rapidamente. Isso vai, às vezes, atrasando o diagnós-
tico. Muitas vezes são tratados como virose porque os principais 
sintomas são dor abdominal, cólica, diarreia.
Quando isso acontece, o desfecho pode ser desfavorável para o pa-
ciente, porque deixa tempo para a doença progredir e trazer uma 
disfuncionalidade do órgão, que é consequência da evolução da 
doença. Trabalhar com diagnóstico precoce é muito importante.
Atualmente, o que se pode fazer para melhorar o quadro desses 
pacientes é ter uma vida saudável, com boa alimentação, longe 
de alimentos ultraprocessados, praticar exercícios, evitar o taba-
gismo, controlar a obesidade desde a infância. E dos sintomas, 
procurar um especialista para que, diante do diagnóstico, o trata-
mento tenha sucesso.

Dr. Mardem Machado é coloproctologista, integra a equipe da 
Clínica Vida Diagnóstico e Saúde, é diretor do IGPA e Coorde-

nador da Residência Médica de Coloproctologia do HUJM
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